
N Ó S  E OS 
CHILENOS
£  CLARO que a melhor coisa a ler em L U M IC IO  é o 

seção "Os queridos confrades", em que transcreve
mos trechos de artigos ou notas de outros jornais e revis
tas. Seu defeito é não ser, ainda, nacional, isto é, in 
cluir apenas material extraído dos jornais do Rio, quon- 
do temos, por êste Brasil o fura, uma imprensa tão viva 
e tão vária. Além disso a seção está sendo feita às pres
sas, porque o sujeito encarregado de fazê-la é encarre
gado de muitas outras coisas, e sempre deixa essa para a 
última hora. Bem feita, ela valeria pelo resto do jornal 
— pois, apesar do brilho fulgurante de nossos maravilho
sos redatores e colaboradores, uma publicação tão mo
desta como a nossa não poderia apresentar nada melhor 
do que uma seleção do que dizem os nossos queridos con
frades.

Do que se transcreve néste número eu gostaria de 
chamar a atenção para duas. reações brasileiras à notí
cia da vitória de Ibanez nas eleições chilenas. Muito de 
indústria não fomos colhê-la em meios esquerdistas, ou 
então suspeitos de simpatia pelo General Perón, que foi 
o padrinho da candidatura Ibanez — embora ninguém 
possa dizer até que ponto o afilhado será dócil ao padri 
nho: Muito de indústria selecionamos duas opiniões 
colhidas onde quase todo dia se pode ouvir uma lóa ao 
capital estrangeiro e às suas benemerências. A direção 
do "Diário Carioca" e o Sr. Augusto Frederico Schmid* 
não são openas anticomunistas; ombos levaram sua 
crença na cooperação norte-americana a ponto de defen 
der a tese de que o projeto da Petrobrós, com as emen 
das nacionalistas que o UDN e elementos de outros par
tidos impuseram oo govêrno, é um êrro pavoroso; me
lhor seria entregar a exploração de nosso petróleo oo ca 
pitai privado nacional e estrangeiro — em resumo, ò 
Standard Não queremos discutir aqui essas opiniões 
que não adotamos, mas respeitamos, ainda que aborreci
dos e até chateados por essa obrigação democrática de 
admitir tôdas as opiniões. Apenas queremos precisar que 
é de tais fontes que parte esta reação primária e justa 
diante do resultado das eleições chilenas: a culpa é, an
tes de tudo, dos Estados Unidos, isto é, da política de 
inabilidade, incompreensão e páo-durismo que êles exe
cutam na América Latina.

Eu, por mim, sempre achei que uma grande desvan
tagem que o Brasil leva em todas as suas negociações 
com os Estados Unidos é a certeza permanente, que o 
nosso parceiro tem, de que, no fim das contas, nos sub
meteremos a tudo que êle quiser. Um diplomata brasi
leiro, que tem desempenhado missões de alta importân
cia, me contou a conversa que teve, certa feita, com uma 
alto finurn do Dcnnrtnmento de Estado, que pedia a suo 
opinião sôbre a atitude que assumiriamos, em uma as
sembléia internacional, sobre um determinado assunto. 
"Eu acho que a nossa delegação " — começou a di
zer o brasileiro, mas o americano o interrompeu;

—  "Sua delegação eu sei, votará conosco, como 
sempre. Não é isso que estou perguntando. Eu queria 
saber qual será, no seu entender, a reação da opinião 
pública no Brasil".

A anedota é melancólica, mas perfeitamente autên
tica. Aquêle diplomata americano era talvez um tan
to, sem-cerimônia, ou, se quiserem, impertinente, ou, se 
quiserem mais um pouco, cínico; mas era, principalmen
te, mais inteligente que os outros. Ele se preocupava 
com as reações da opinião pública de um país sul-ame
ricano, o que não costuma acontecer nem aos diplomatas 
norte-americanos nem aos governos sul-americanos

Talvez o exemplo do Chile, bem explorado, possa nos 
ser útil.

RUBEM BRAGA
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